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17\ todavia, quér queiram quérnão 
j queiram os «< estucadores >> e os “ fi
nanceiros » dos templos; quér queiram 

quér não queiram esses hierophantas 
tio seu desappreço e do seu malbara- 
1amento , esses imbofiados histriões da 
archilecluia , arvorados de per si pró
prios em « regeneradores » dos alinha
mentos, e em « fomentadores o dos 
arabescos ; — quér elles o queiram, quer 
elles o não queiram, sempre defeito 
as casas da oração do crente, sem
pre estas symphonias architectonicas 
da sua intima religiosidade, jamais 
deixarão de ser em todos os tempos 
os monumentos sym-bolicos , os padrões 
altamente admiráveis e admirados, os 
especimens soberanamente mysteriosos, 
d’uma ver-dadeira indestruclibilidade 
cabal !

As moradas, com eífeito, ou man
sões domiciliarias do homem ; as suas 
estradas ou vias publicas; os arma- 
sens da sua industria ; as feitorias do 
seu commercio; os seus fortes ou re
paros de guerra; os ancoradouros das 
suas armadas ; os sarcophagos e os 
mausoléus das suas ossadas; os seus 
monumentos de^ gloria ou detriumpho; 
— tudo quasi, quasi tudo o que o ho
mem outr’ora tivera de maior solidez 
na o- matéria, » e de maior multipli
cidade nas a fôrmas », tudo quasi 
ha já desapparecido de todo de por 
cima de solo! — Alas os templos, po
rem , esses grandes monumentos sym- 
bolicos da religião que os consagrara, 
e a cujo abrigo myslico se costuma
ram aggrupar sempie os comêços das 
cabanas e das choças, dos albergues 

e das choupanas, dos tugurios e dos 
palacios; — eil-os ahi sempre por to
da parte, eil-os ahi constantemente 
áquem e áleni , conservados maravilho
samente pelo dedo da Providencia, para 
nos atlestarem na sua solidez de so
brevivência a tudo, qual a vera im
portância social da mão que os erigira, 
e qual a vera firmeza de fé na cabe
ça que os concdeêra!

Signaes silenciosos da crença que 
do alto illuminára o homem, quando 
o homem se alembrára de a poetisar 
nos cantos plásticos do cinzel, eis-ahi 
sempre os templos—profusamente es
parsos desde o septemlriào ao meio- 
dia, e desde o nascente ao occaso do 
sol — a servirem aos homens de pha- 
roes indeleveis na longa historia das 
phases da esthelica: —a servirem-lhes 
demysteriosos conductores electricos 
da oração, de mágicos signaes milliares, 
na sciencia colossal da archilectura 
religiosa !

Eil-os ahi sempre a sobresahirem 
mesmo aos edificios os mais altaneiros 
que os circumdam ; —eil-os ahi a an- 
nunciarem sempre do alto as povoa
ções ao longe, arvorados em atalaias 
monumentaes dos séculos que os vi
ram nascer; — eil-os ahi a dilucidarem 
sempre os ponctos mais curiosos da vi
da social dos povos que symbolisam, 
como outros tantos documentos paleo- 
graphicos da maior importância archi- 
tectonica , como outros tantos docu
mentos plásticos dos problemas os mais 
mvsteriosos da « theoretica » e da té- 
chnilica » das construcções !

E certo que ostemplos são tam 
grandiosos e tam sublimes píoductos 
da arte, como são grandiosos e subli
mes os decretos providenciaes do Eterno 
que os conservára , fazendo-os sobre
viver mysteriosamenle aos povos qua 



os elevaram, e ás crenças religiosas 
que os fizeram construir:— sobrevi
vência esta tanto mais sublime, quan
to o Eterno lhes ha conservado a sua ex
istência a travez das u destruições inevi
táveis »da fouce do tempo, e a travez, so
bre tudo ainda, das « destruições aliás 
bem evitáveis a da mão do homem , 
destruições mais impetuosas e mais as
soladoras,« nas suas correntes económi
cas e reformadoras », que os impetosas
soladores do ‘tramontana’do Delphina- 
do. do ‘mistral’ da Provença e do Lan- 
guedoc, do‘sirocco’ do mediterrâneo, do 
‘harmatan’ de Guiné’ do ‘camsin’ do Egy- 
plo, o 'simutn’ do Deserto !!!

V.

Na historia dos templos, com efiei- 
to, é onde o genio archeologico, é on
de o espirito prescrutador do passado, 
achará sempre os fachos mais lumino
sos da vida intima das nações, das suas 
sciencias edis suas artes, dos seus 
lisas e dos seus costumes, do seu sen
tir e do seu pensar!

A vida do indivíduo, e a vida da 
sociedade por consequência, é o pa
norama synthetico da lucta continua 
do Ormuzd e do Ahriman da existência ; 
do digiadiar constante do nosso prin
cipio celeste, e do nosso principio ter
restre; do debater interrupto da nos
sa intellectualidade, e da nossa corpo- 
jealidade; da lucta incessante da nos
sa alma e do nosso corpo, n essa mys- 
teriosa infiuenciação mutua do seu sâr, 
a qual lhes ha sido prescripta do alto, 
pela insondável sabedoria do Eterno!

O homem, mysteriosa força livre 
e intelligente, póde conhecer o bem 
pela intellectualidade, e pódd evitar 
o mal pela liberdade. — Se o homem 
acaso, á similhança doSisypho mytho- 
logico, houvesse de viver accurvado 
cegamente á execução fatal do instin- 
cto da paixão; perderia de certo o ho
mem a mais grandiosa de suas prero- 
gativas varonis, a sublimissima facul
dade da liberdade de suas acções , o 
seu inappreciavel poderio augusto do 
eil i — E se o homem porventura, á 
similhança do fabuloso supplicio de 
Tantalo , houvesse de viver eondemna- 
do por força ao conhecimento compa

rativo do bem e do mal, sem nunca 
játnais poder vir a optar pela posse 
d’um e pela abstenção do outro; nã® 
gosaria de certo o homem da mais 
sublime Je suas regalias hominaes, da 
divinissima faculdade da intelligencia do 
‘verdadeiro’e do ‘falso' do ‘bom’ e do 
‘mau, do ’iusto e do injusto’, para cujos 
respectivos conhecimentos existem até 
creadas maravilhosamente a « lógica ou 
philosophia racional « , a « ethica ou phi
losophia moral», e o «‘direito natural 
ou philosophia jurídica»!

E’, porem, rfesta lucta acirradis- 
sima do «conhecer e do querer», trava
da entre a inbeliigencia e a liberdade 
no campo da vida, que o grande «rei 
da creação»faz triumphir ou la? suc- 
cumbir o seu livre arbítrio, tornando- 
se então digno ou indigno, por suas 
ideias e por suas acções, d’haver sido 
formado no campo damasceno á simi- 
Ihança de Deus !

(Conlinúa')
J J. cia Silva Pereira-Caldas.

DUAS PALAVRAS SOBRE GALLICISMOS.
Gloria, gratidão c amor aosque, por 
si e pelos outros, procurarem repor 
a nossa lingua — e imis poderosa e 
senhoril —no tlirono donde rebeldias 
de mandriões affrontosamente a der
rubaram.

A. F. De Castilho.

Continuado do n.* 7.

II.
Presentemente temos alguns escriatores 

muito aprimorados, e que, sem afTectarern de 
nimiamente puristas, escrevem todavia cora um 
gosto puro, respeitando a castidade da lingua
gem. Dir-se ba porisso que estamos livres de 
pragas dos gallicismos? Bom seria poder aífir— 
tna-lo , mas infelismente só o poderá fazer quem 
não lèr o que por ahi se escreve todos os dias.

Ha muito que um nosso erudito escrevia : 
« E’indisivel o que se tem accumulado de fran- 
ezias não só cm traducções porluguezas, mas 
até em obras de vários 'géneros; de forma que 
mais necessita a mocidade portugueza hoje do 
diccioncrio francez para entender os livros da 



lingua materna, do que do diccionario da mes
ma lingua (1) ». Mais perto de nós, já depois 
dos generosos esforços de Francisco Manoel e 
S. Luiz em favor da pureza da lingua, umcs- 
criptor se queixava ainda de que a licção dos 
livros francezes pozera cm esquecimento os na- 
cionaes, e que pela falta de conversar estes, 
se iam entre nós encurtando e empobrecendo 
as formas e elementos do discurso á imitação 
do que são em francez (2). Tudo isto o pode
mos nós dizer lambem no dia de hoje. Creio 
cu que são reduzidos entre o geral dos escri
tores, entre aquelles pelo menos qne possuem 
dois dedos de consciência litteraria, esses ter
mos liybridos, essas palavras intrusas do fran
cez, que se podem chamar gallicismos propria
mente ditos, taes como ressarça, entrave etc. 
Pelo que toca porem ao geito de compôr o 
discurso, de ordenar as partes da oração e cs 
membros do periodo, tenho para mim que hoje, 
mais que nunca, se tem tornado afrancezadona 
grande multidão de lilteratos improvisados, ca
recidos de sc.iencia e de bom gosto, e muitas 
vezes de bem juízo, que por alii nosopprimem 
com producções impensadas, mil vezes peiores 
que os tão escarnecidos eseriptos didascalios oos 
cscliolasticos da edade media.

Apparcccm cm primeira linha os ro
mances, sobretudo os traduzidos do francez. 
como prova da corrupção da linguagem com 
francezias ainda hoje.

O romance não é um genero de littera- 
tura, por assim dizer, caraderistico do século 
em que vivemos; é uma das feições littera- 
rius desta epocha, que sobre todas se pode 
chamar a epocha das lettras, por quão cul
tuadas são, se bem que geralmente sem ju
dicioso estudo nem gosto apurado. A outros, 
que não a mim, cumpre estudar este facto, que 
não é dos menos importantes para a aprecia
ção histórica do século XIX, no seu valor re. 
li.ioso e político sobretudo. Eu só direi, de 
caminho, .que, segundo me parece, o romance 
immornl, febril, nascido das paixões estuantes

(1) exsuo critico por A. das Neves Perei
ra — Forno IV das Mem. de Ltt. da A. 11. das 
Sc. pag. 4 46.

(2) pa.xob.wiã , vol. !• pag. 52, 

da corne, e da imaginação entregue aos seus 
desvarios fora -de teda a direcção racional ; o 
romance assim—(ccmo são quasi todes, pois 
que os bons não passam de excepção insigni
ficante) •— é filho da pbilosophia materialista 
do século passado, já transvasada, se quizerem, 
no sccpticismo religioso do presente, e envolto 
nas leviandades liderarias da escola que por 
isso se chamou romântica. Assim que, para 
mim é fora de duvida, que os romances (3) 
d’hoje hão de ser avaliados no futuro ccmo in
dicio ou manifestação de immoralidade edes- 
crença, no tocante á religião, e ccmo depra
vação do gosto, ccmo degradação e fatui
dade (permitta-se me o termo) das lettras, na 
sua significação litteraria. O certo, e bem 
desgraçadamente certo, é qne os romances, 
de preferencia a todos os mais eseriptos, tem 
uma extraeção, embora momentânea, prodi
giosamente larga; são devorados per todos: o 
artista, a donzella retirada, o burguez que não 
abrira, por quanto lia, qnalquer outro livro, 
perde nestes o comer e o somno; o estudan
te deixa cs compêndios pata os ler — e mui
tos litteratos, da classe dos folhetinistas e que
jandos, por elles é que principiam a sua ins- 
trucção e ás vezes com elles acabam a sua car
reira litteraria. Não me admira isto.

A lilteratura, considerada em relação ao 
indivíduo, é a expressão do coração; o.ro
mance (4) é a parte que conresponde ao ap- 
petite sensual (3), e como este, com differen.

(3) Fallo sempre dos romances estragados: 
o romance como genero de lilteratura, consi
derado em si, é de muito valor; e produções 
tem apparecido d’este genero, que alcançaram 
para os auctores um nome perdurável nos fas
tos da lilteratura. A eschola romanlica tem sua 
significação e importância ; mas é necessário 
cónsidera-la quasi sempre como ron.antica 
na accepeão genuina da palavra.

(4) Veja-se a nota antecedente.
(5) A alguns será precizo que cu advirta 

que appelile sensual não significa aqui vicio da 
carne , que é a sua manifestação ultima e mais 
grosseira. — Os antigos mysticos, conhecedores 
como eram ela natureza humana , distinguiam 
na alma uma parte superior e outra inferior: a 
parte superior alumiada, sempre pela lazão e 
pela fé , toda se refere ao dever , e sustenta-nos 
em harmonia, inalterável com Deus; a parte 
inferior é a lei dos membros luclandç com a lei. 



ça das outras inJiaaçãas e tenleucias, tem uma 
força fatal, cega, a que o bomem só mui dif 
ficilmente e ajudado do alto po le resistir; 
cgualtnentc o romance, que de rniis a mais, 
nos se luz com o attractivo do mysterioso e 
das situações dramiticas, n5o pole deixar de

nos
es-
por

nos arrastar para as suas paginas, e da 
aguçar vivamente a curiosidade, quando o 
pirilo e o coração não se acham fortalecidos 
meio d’uma elucaçàosolida, profundamente phi- 
lozopbica ereligioza.

Em Portugal não tem havido muitos ro
mancistas, nem são dos peiores; mas os espe
culadores, os mercantes das letras , nova classe 
social d’hoje cm dia, qne cá temos entre nó- 
também, porque é de todas as nações, deram- 
se logo pressa em passar pira vernáculo (di
zem elles) os romances francezes, escolhendo 
sempre entre os mais desmoralisadores, sup- 
pondo — e não sem razão, por desgraça ! — 
que estes seriam miis comprados.

Não foi porem só da moralidade, da inno- 
cencia dos costumes e da pureza dos sentimen
tos, que se não fez cazo , isso não vale para 
tal gente uma pequena lettra de cambio : des
prezou-se egualmenle a lingoa materna, por 
que o zelo das letras pitrias também não é 
coisa que dê dinheiro — e empregaram-se en
tão nas traducções os esfaimados aprendizes de 
litteratos, dando-lhes a 5 rs. por folha. A.ssim 
temos sido ieundados, assim o somos aind-* 
hoje, de traducções corruptoras da pureza da 
liugua.— Uma traducção é coisa muidiCicil, e 
que, sendo bem feita, pode dar nome a um 
escriptor. Creio até que pelo que diz respeito 
ao estylo e á pliraze é mais ardua empreza 
que uma obra original. Com efleito para tra
duzir, nada menos é mister que conhecer a fun
do as duas línguas, de que se compõe a tra
ducção; devendo-se ter estudado e comparado 
os seus génios e mysterio’, c demercado bem 
todas as suas diflerenças. Começam muitos a sua 

do espirito \ é este pezo que nos inclina para a 
terra, estas sombras que nos não deixam olhar 
fito para o cco , este espirito de vaidade, de 
amor proprio e de orgulho que nos torna, des
ses de nós mesmos; é a concupiscência que nos 
Siçou do peccado original. Esta parte inferior 
e a que cu chamo aqui aopetile sensual.

carreira lilleraria , traduzindo : erro ou illusão 
manifesta! A traducção devia ser o ultimo tra
balho d’um escriptor, já bem possuído da sua 
lingua, e capaz de a não deshonrar ao por-ss 
em contado e tractamento com outra estranha. 
Ninguém acredita isto, com sêr mui eviden
te e comprovado; e por isso ahi temos mi! 
romances, e ain la obras, que, sem embargo de 
se dizerem vertidas em linguagem portugueza, 
deixam ver continuas laivos de francezias. Por 
muito que os escriptos originaes saiam afran- 
cezados depois se seus andores, ainda inexperien
tes e bisonhos, foram corromper-se no perigo
so trabalho de traduzir franeez sem saber por- 
tuguez. ! Continua.
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PRECIOSAS RIQUESVS QUE EXISTEM NO INTERINQ 
DEPOZITO DA BIBL1OTHECA DE BRAGA.

Continuado do n.’ 8,

LITTERATURA

Poetas Portugueses, antigos, modernos e 
moderníssimos que poetisaram na lingoapatria.

Affonso de Alcalá y Herrera. — Anonymo 
(cultos etc.) — Anonvmo (XovaOsmia) —Anto- 
nio Cardoso de Vasconcellos e Menezes. —Ca- 
millo Castello Branco. — Fauslino Xavier de 
Novaes. — Francisco M. G. da Silva Malhào. — 
Francisco de Mattos e Sá. — Francisco Manoel 
dè Oliveira. — Francisco de Pina e
D. Francisco Xavier de Menezes. —João Evan
gelista de Moraes Sarmento. —■ João Vaz. — 
João Xavier de Mattos.—José Anastacio da 
Costa e Sá. —Fr. José de S. Rita Durão. — Fr. 
Manoel das Chagas. — Manoel de Faria e Sousa. 
Marfoel Ignacio da Silva Alvarenga. — Manoel 
José Corrêa Alvarenga. — Manoel Mendes de 
Barbuda. — Manoel Simões Barruncho. — Pe
dro d’Azevedo Tojal. — Theedoro d’Almeida. 
Thomaz Pinto Brandão — Troillo de Vascon
cellos da Cunha. — Vicente Carlos de Oliveira’ 
Vicente Gusmão Soares. ——(28)

POETAS PORTUGUEZES , QtIE POETARAM EM 
LÍNGUAS ESTRANGEIRAS.

EM HEBRAICO, EM GREGO, EM ARABICO,

Fr. Gregorio José Viegas. — Fr. Marcellino 
José da Silva. — Fr. Vicente Ferreira. (3)

EM LATIM.

Affonso d’Alcalá y Herrera. —■ Antoniusde 
Cabedo.— Antonius Figueira Duram.—Anto- 
nius dos Reys. — Bartlmlomxus Pereira, — Di«



dacus Mçndcs de Vasconeellos. — Didacus de 
Paiva d'Aodrade. — Emmanuel dc Abrantcs.— 
Emmanuel de Azevedo. — Emmanuel da Costa. 
Franciscos de Barccllos. — Fr. Franciscos dc Ma
cedo. — Franciscos de Mendoça. — Gaspar Pin
to Corrêa. — Ilermicus Cavado. — Hyeronimus 
Vabia. — Jacobus Tevius. — Joannes de Mello 
dc Sonsa. — P. José de A ncliieta. — D. Jose- 
plios Barbosa. — Lucius Andraeas Resendius. 
Ludovicus Caetano de Lima. — Ludovicus Cru- 
cius._ Fr. Ludovicos de Sousa. — Micliael dc
Cabedo. — Micbael Pinto de Sousa. — Pctrus 
Saneias. — Pctrus Serram. — D. Fr. Thomé 
de Faria. (29)

EM CASTELHANO.

AíTonso d‘Alcala y Herrera. — Affonso de 
Barros.—• Antonio Henriques Gomes. — An- 
tonio Lopes d.i Veiga. — D. Bernarda Ferreira 
de Lacerda.— Francisco Botelho de Moraes.— 
D. Francisco Manoel de Mello. — GregorioSyl- 
véstre.— O Infante D. Pedro. — D. JoannaJo- 
sefa de Menezes. —■ Jorge de Mcmtemayor. — 
Manoel de Faria y Sosa. — Manoel Fernandes 
Raya.— Manoel de Gaíbegos.— I). Manoel de 
Portugal. — Manoel das Povoas. -— Manoel Tbo- 
maz. — Soror Maria do Ceo.— Fr. Paulino da 
Éstrella. —Paulo Gonsalves de And rade. —(20)

FORTUGUEZES QUE, JÁ EM PROSA, .1 Á EM VERSO 

TRADUZIRAM OU IMITARAM EM PORTUGUEZ
POEMAS ESTRANGEIR >S.

POEM AS LATINOS.

Anonymo. —Traduziu as obras dTIoracio. 
A ntonio Fchciano de Castilho.— Traduziu os 5 
primeiros livros das Metamorpboses de Ovídio. 
Francisco José Freire. —Traduziu a Arte Poéti
ca de Horacio. — Gaspar Pinto C irrea.— 1 radu- 
ziu os primeiros 6 livros da Eneida.—Jerony- 
mo Soares Barbosa.— Traduziu a Poética dTIo
racio. — João Mendes da Fonseca. —Traduziu as 
Satvras de Pérsio. — João de Sousa Caria. — 
Traduziu o Enthusiasmo , e os Epigrammas do 
Jl. Antonio dos Reys. — Leonel da Costa. — I ra- 
duziu os Éclogas e georgicas de Virgílio. __ 
Manoel Maria Barboza du Bocage. — Traduziu 
algum. Metam. d Ovidio. — Mathias Viegas da 
Sylva.—Traduziu os 5 livros dos Tristes d’Ovi- 
dio. (10)

POEMAS MODERNOS, DE DIVERSAS LINGUAS VIVAS.

F. G. D. F. B. C. — Traduziu o poema 
tVArminio do Barão Schonaich. —Francisco Ma
noel de Oliveira. Traduziu as Poestas Orien
tas de G. Jones. — João Evangelista de Mo
raes Sarmento. Traduziu o Rliadamisto de Gre- 
hillon,Fr. João de N. Snr.’ da Graça. Tra
duziu as Noites Clementinas de D. Jorge Berto-

la.—Joaquim José da Costa c Sá. Traduziu o 
Heroísmo da Amizade, de Mr. Bruté.— J. A. C. 
Traduziu a Noiva de luto , de Congreve. —José 
Amaro da Silva. Traduziu o Paraíso Verdido, 
de Milton; mas não do original. — José Anastá
cio da Costa c Sá. Traduziu o poema da Reli
gião, de Racinc.— José Gomes Monteiro. Cole- 
ctor de bellissimas peças dc poesia Allemã , que 
traduziu em mimosos versos , e a que deu o 
nome de Lyra Teulonica. — José Monoel Ribei
ro Pereira. Traduziu Noites Seleclas, de Young, 
M. Rodrigues da S. A. Traduziu em verso a 
prosa do Eliezer, de Florian ; e a Balata de 
Goldsmilte, que vem no Cap. 8 rio seu Ficar 
of JFakefield. — Manoel de Sousa. Traduziu o 
Tartufo Comedia de Moliere; eo Telemaco , 
de Fenelon. Miguel Tiberio Pedegache. Tra
duziu o poema da Arte daGuerra, de Frede
rico 2.° (13)

auctores de memória?, e outros escriptos con
cernentes á litteratura portugueza 

propriamente dicta.

Antonio d‘Almeida. — Antonio rFAraujo 
d .Azevedo. — Antonio Caetano do Amaral.—• 
Antonio das Neves Pereira. — Antonio Pereira 
de Figueiredo.— Antonio Ribeiro dos Santos. 
Antonio da Visitação Freire. —Constantino Bo
telho de Lacerda. — Felix dc Avellar Brotero. 
Fr. Fortunalo de S. Boaventura. — D. Francis
co Alexandre Lobo. — Francisco deBorja Gar- 
ção Stockler. — Francisco Dias Gomes. — Fr. 
Francisco Freire de Carvalho. —D. Fr. Fran
cisco de S. Luiz.—Francisco Manoel Trigoso. 
Francisco Xavier Ribeiro de S- Paio. — João 
da Cunha Neves e Carvalho Portugal. — João 
Pedro Ribeiro. — Fr. João de Sousa. - Fr. 
Joaquim de Santo Agostinho. — Joaquim lor- 
jaz.—Joaquim de Foyos. — Joaquim José da 
Costa de Macedo. — Joaquim José Ferreira 
Gordo.—José Anastacio de Figueiredo. — Fr. 
José de Santo Antonio Moura. — José Antonio 
de sá. — José Bonifácio d Andrade. — José 
Diogo Mascarenhas Neto. — José Joaquim Soa
res de Barros. — D. José Maria de Sousa. — 
José Veríssimo Alvares da Silva. — Manoel Jo
sé Maria da Costa e Sá. — Sebastião Francisco 
de Mendo Trigoso. — Thomaz Antonio de Vil- 
la Nova Portugal. —Vicente José Ferreira Car
doso. (37) Continua

C CI SA QUE PARECE ROMANC E.

(Continuado do n.° 7.)

III.
O estudante , sabira fino , como o extremo 

superior do orifício capitlàr , c esperto como 
um alho do S. João.
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No fim de dous mezes e meio, engulira 

toda a volumosa arte do Gomes de Moura, e 
vomitava paginas inteiras d’aquelles malditos 
preterilos, que tantas carregações de palmatoa-' 
das me arranjaram para estas pobres mãos: bem 
que ainda hoje me não atreva a amaldiçoal-os, 
porque Já estão com elles volvidas bonitas cou
sas que não tornam. Ai, saudades d’uma sab- 
batina de linguagens, recebei uma lagrima 
sincera, em penhor da afleição pura que vos 
dedico.

Havia oito mezes, que o senhor padre 
Manoel , como já a conscienciosa patròa lhe 
chamava, habitava um quarto, negro como 
uma chaminé, d’uma das cazas escholasticas da 
rua das Palhotas ; notando , que já no oitavo 
inez Ignacio Lumieira desembolsara um quar
tinho, para a compra do livro de hexametros , 
que o Mantuano escreveu para adorno do bra
ço esquerdo d’um estudante de latim. A’ vis
ta disto , bem se deprehende o serio respeito, 
que o representante da casa do Tinente, tribu
tava aos eseriptores em prosa e verso da patria 
de Horacio Cocles.

Nove horas (quasi tanto como Sir Malhew 
Hab) d‘aturado estudo sobre os lologrtphos dum 
inasnum lexicon , deram-lhe em resultado a sa
liência das artérias frontaes , a tal ponto, que 
qualquer (que não seja eu , porque o conheci 
serejeira) que se imcumbisse de o daguerreolypar 
litterariamente , poderia, sem fazer grandes 
figas aos trabalhos de Lavatler e Gall, chamar- 
lhe: —intelligencia nervosa, cultivada por um es 
tudo de feiro; vocação pronunciada para as 
lettras . e tudo que por ventura lhe lembras
se de cncomiador , lison jeiro , e mesmo massa- 
dor.

O dia dezenove de junho veio suspender 
as hostilidades entre a cabeça e o livro: o tem
po para o descanço era chegado : depois d'um 
horisonte entenebrecido por oito mezes decon 
tinuo ir e vir da aula , appareceu afinal o lu 
seiro esperançoso, que vinha trazer ao coração 
do nosso estudante a promessa de melhor vida, 
e o prémio de seus trabalhos; sem mais refo 
lhos, as ferias grandes chegaram.

O nosso estudante , que era todo um cons 
tante anciar de saudades pelo pae e mae; uma 
locomotiva a vapor de suspiros por suas dua- 
irmãs, e uma bydropesia de desejos pelas im 
pressões doces e verdes da sua terra natal, nãi 
perdeu wm instante só de communicar tam 
agradavel noticia. Dobrou papel, rascunhou 
duas vezes, por isso que queria mostrar a toda 
a freguesia os seus progressos litterarios, athi 
que por ultimo escreveu ao pae a carta que st 
segue:

Meu caro pater-familias.
Minerva , remette-me aos deuses penates , 

para saborear repleto de gáudio, as beatíficas 
tréguas que a filha do cerebro do maior dos 
deuses, legou aos milites varonis nas justas dos 
caracteres. A avenida pechosa que me deve 

transportar a essa manção agrícola , nunca será 
trilhada pelas plantas maninelas de quem enlôft 
as inspirações do Lacio.

Quiz o heroe da Mancha buscar aventu
ras cupidicas e bellicas» pelo orbe terráqueo, e 
para isso agregou á sua companhia , a Rocinan- 
te , porque comprehendeu que sem elle jamais 
enristaria a adaga, para amputar elos mágicos, 
prezos ao almiscarado cordis da tétrica ,Dulci- 
nèa : assim eu filho de Pallenis me reputaria 
feliz se algum onagro sevilhano declarado Pe- 
gaso , me arrebatasse no seu galopar eleclrico, 
athe aos humbraes do meu receptaculo domes
tico.

Sua particula da alma e
P. S. araatoriamente obrigado.

A cavalgadura poderá 
estar aqui no dia 22 
do que declina.

Manoel da Silva-

Esta carta que corria parelhas com o —• 
pacadiço cubico na ilha do Pico — chegou ao 
seu destino.

O bom d lgnacio Lumieira, abriu-a e co
meçou a soletrar. Era custoso, e muito mais a 
quem padecesse dos nervos, vèr o modo como 
elle eslrebuxava no meio da conbinação das 
svllabas! O pobre do homem dependurava-se 
eom tal modo de cada palavra, que faria ar- 
ripiar os cabellos ao maior cynico. Depois de 
muitos botes da intelligencia com os despara- 
tes da carta, o pae veio a descubrir aninhada 
de baixo de cada palavra , a vibora que lhe ia 
corroer a fibra mais sensivel da alma! Coitado! 
fumegava de raiva e ciúmes: era todo uma 
fornalha do inferno! O rapaz, declarava-se na 
carta filhode Pallenis!! Era a primeira vèz na 
vida, que Ignacio Lumieira duvidara da fide
lidade conjugal da sua Benta da Maternidade. 
Felizmente para o bom marido, nunca elle tivera 
noticia cFalgum homem chamado Pallenis. O 
lavrador chamou pela sua companheira , que 
sem demora correu donde estava, athe ao quar
to da varanda , onde o galão do esposo ia ar
vorar-se em tyranno d‘aquella tragédia burles
ca :

— Voncè, disse elle, carregando a sobran
celha, grisalha pelos janeiros , conheceu algum 
llomem chamado« Pa. . , . nellis? !

~ Pallenisí? ! repetia a santa Benta tor
cendo umas das pontas do avental.

Sim , senhora. . . . Pallenis. .. .
E a primeira vèz , que ouço fallar n’um 

nome tam afidalgado: — disse a consorte, que 
tam longe estava do que se passava no afflicto 
coração de seu marido.

= Pois bem , escuite oque diz. . . lá o seu 
filho : —eu filho de Pal. . . lenis. . . . então, que 
quer isto dizer? vamos, diga depressa. A in
feliz veio a conhecer o azedume d‘aque)las pa
lavras, eu fictício alvo daquelles tiros, e prua. 



cipiou a deixar caltir sobre a rapulilba azul 
lagrimas como punhos: aquellas frisantes pala, 
vras feriram mortalmeale o seu timbre e sus- 
ceptibilidade conjugal:

— Isso não são cousas que se digam a mi
nha pessoa ! poucas moças havia na freguesia cá 
da minha aquella. Você, bem sabia quem me 
pretendia para a egreja ; e a não ser o francisco 
das Latinhas, aquelie que depois foi para fra
de, ninguém m’ouviu uma palavra d’affecto : 
e a pobre mulher amarguradamente chorava, 
um chorar que se não finge. Cada lagrima que 
Jfee saltava dos olhos, era uma justificação mu
da , um abono á sua virtude.

E tudo quanto ella dissera tinha sido ver
dade. O unico rival que tivera o senhor Igna- 
cio nas suas aspirações ao matrimonio só hou
vera sido o tal meliante das Latinhas. Nunca 
Benta da Maternidade desfechara um sorriso 
esperaneozo , que este não fosse todo inteirinho 
gravar-se bem fundo no peito, de Lumieira. 
Era um exercício, partjcular da rnorgada do 
Tinente: nem todos os corações lhe serviam 
d’alvo aos seus tiros amatorios. Por isto fica
vam todos os mancebos d’aquelle tempo.

■ —, Pois está bò. . .escusa de choramingar, 
que d’aqui ás indoenças, ainda vae uma tem
porada. Domingo, no fim da missa do dia , é 
que o Domingos Fiusa ha-de descaretar esta 
historia do mafarrico.

A desgraçada Benta, retirando-se do quar
to , pallida e convulsa , como se o mais afama
do corpo aberto , mysleriozamente lhe commu- 
nicasse que cincoenta almas de seus passados 
lhe pediam suffragios ; caminhava authoma- 
tieamente, promettendo á santa dos impossí
veis o melhor dos seus cordoens d’ouro e azei
te para uma alampeda do altar da mesma santa, 
em quanto fossem vivos os cabeceiras do logar 
do tinente.

Santa Rita, não podia deixar de faser o 
milagre; se é milagre descobrir e apresentar a 
verdade em toda a sua plenitude. No século 
em que vivemos, por certo que sim. O silen
cio da santa nestas alturas, era a prova mais 
convincente do labeu d’aquella mulher , tam 
temente a Deus, como amiga de seu marido.

Eis, toda a tèa que havia ordido com a 
sua carta o pardacento grammatico 1

(Continua.)
?. CASTIÇO.

A PAZ.I
Salve, aurora da paz, tres veses salve 1 !. .. 
De lá do Oriente como vens donosa , 
K cheia de fulgor, lançando ao mundo

Fulgido raio 1 1..

Surge, aurora da paz , surge risonha 1 ■ • , 
Suspirava por ti a Europa, o mundo. . . .
A Europa ha muito, a quem ha muito involve 

Fúnebre crepe 11...

Vem, e estende o teu purpureo manto 
Sobre esses campos de cruéis batalhas 
Que cheios de terror, ha pouco viram 

Lugubres scenas 11...

E d’ora avante duradoura sempre, 
Não torne a lucta a pcrlcndcr roubar-nos 
Os benefícios mil que tu ao mundo 

Pródiga mandas.□

Esse monstro voraz , da guerra o açoute , 
Cesse de flagellar a humanidade ;
As bocas dos canhões não annunciem 

Hórridas brigas.

Seja a aurora da paz da guerra o termo; 
A sua rouca voz não mais s’escute :
E de flagello tal, que o mundo opprinie, 

Risque-se o nome 1 . -. .

II

Cessem as luctas na terra , 
Nunca mais o mal da guerra 
Traga ao mundo luto e dó; 
Não hajam mais inimigos , 
Sejamos todos amigos, 
Sejamos um povo só.

Qual será da guerra o fruclo ?. .. 
O mundo cobrir de luto , 
No luto darmos a dòr 1 
N’um dia roubar mil vidas, 
Sem proveito algum perdidas , 
Perdidas no seu furor 1 1

Não vês o rosto da esposa , 
Murchas as faces de rosa 
Do pranto que derramou ? . . .
Aquelie pranto vertido
Chorou e chora o marido, 
Que lá na guerra ficou !. .

Não vês um velho curvado , 
Os tristes netos ao lado , 
Que solta do peito am ai?...
Aquelie ai, aquelie espelho 
Diz que íalta o filho ao velho , 
Que falta aos netos o pai!..

Não daremos nós ouvidos 
A’ voz d’aque!les gemidos , 
A convidar-nos á paz? . . .
A’queile pranto , que chora , 
Que tantas perdas deplora, 
Os bens epie a luctanos traz? !.
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Dêmos, sim; e cá na terra 
Nunca mais o mal da guerra 
Trana ao mundo luto e dó; O ....
Não hajam mais inimigos, 
Sejamos todos amigos, 
Sejamos um povo só.

III

Passa o furor das batalhas, 
E o guerreiro que venceu. 
Soberbo ostenta as mortalhas , 
Glorias que a lucta lhe deu ; 
Mas em paga d’essas glorias , 
A troco d‘essas victorias , 
Quanto luto ! . . . quanta dôr ! . ,* 
Que prantos não são vertidos, 
Que vão tornar resequidos 
Os louros do vencedor ! ! . . ,

E os louros ficam manchados , 
Perdido o valor que tem ; 
Uns louros assim ganhados 
Não os deseje ninguém: 
Pois hão-de os póvos á sorte 
Do rigor da lei da morte 
Ir as injurias vingar, 
A’s vezes na cruz unidos. 
Na lei do Christo nascidos, 
Lei que manda perdoar? . . .

Qu’imporla que não sejamos 
Lnidos na mesma fé, 
Se a crença que professamos 
A crença d'outros não é ? . . 

wQu‘importa a côr das bandeiras', 
Côr que destingue as fileiras? . . . 
São tudo prejuízos vãos,.... 
N’este mundo desterrados, 
Nós do mesmo pai gerados , 
Não somos todos irmãos ! ....

/
Somos , sim , e já da guerra 
Não mais tremule o pendão , 
Por toda a face da terra 
Não troe mais o canhão;
Da paz saudemos a aurora , 
Que venha pôr termo agora 
Da guerra a tão grande mal: 
Os que.tem sido inimigos 
Agora tornem-se amigos 
N’um abraço fraternal.

IV
Salve, aurora da paz ! tres veses salve ! ! 
Qu’eu já te vejo despontar alem !
Surge, aurora da paz, risonha e bella 1 
Por quem o mundo suspirado tem ! . .

Já cansados da lucta , os contendores 
Ha muito estavam a esperar por ti , 
Longe da patria a saudade amarga 
De tanta ausência deplorando alli!.

Agora a esposa já enleia os braços, 
No caro esposo, que julgou perder; 
O pae c‘os netos já não chora o filho 
Que não pensava de tornar a ver.

A Europa , e o mundo , que soffrido tanto 
Tem dos estragos desse mal voraz, 
Agora, em jubilo, em prazer immenso, 
O mundo inteiro pronuncia — A Paz ! 1!

Braga 10 d‘Abril de 1856.

J- J. de Almeida Braga

Explicação da charada do numero 7.
— GERALDO.— 

—

CHARADA.

fBera que pnximo de sol,
(_Seus raios nunca senti:

E nada indica de certo 
j Quem «só» se serve de mi.

Fui fatal em Palestina
A’quelles que nVemprebenderatn,.
E que a vida, a liberdade. 
Por tal facto alli perderam.

Assim me manda que faça
A Sancta Lei do meu Deus;
E quando bem a pratique
Terei cabida nos Ceus.

CONCEITO*

Nas azas do amor, nas d’amisade
Voamos do prazer ao áureo cume;
Mas de iá nos arroja, desgraçados ! 
leu insano podèr, nefando Nume. . .

A. P. iPAraujo.

EXPEDIENTE.

O ill.'no snr. doutor Joaquim Januario de 
Sousa Torres e Almeida, retirou-se da redacção 
deste jornal , por motivos que ao publico não 
interessa saber.

Roga-se aos snrs. assignantes deste jornal 
queiram mandar quanto antes satisfazer as suas 
assignaluras. 1 -

O escriptorio do Murmurio mu
dou-se para a rua do Anjo, n. 7, on
de se aciia aberto, todos os dias não 
sanctificados, desde as 9 horas da tranhan 
até ao meio dia.


